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EMENTA 
SOCIOLOGIA ECONÔMICA 

I. Objetivos 
 

O objetivo do seminário “Sociologia Econômica” é familiarizar o estudante com as 
novas abordagens desta disciplina e capacitar o participante utilizar as teorias, os 
conceitos e as técnicas na pesquisa.  
Especificamente, os objetivos do seminário consistem em ampliar e fortalecer a 
capacidade do estudante de trabalhar com estruturas analíticas ámplias e flexíveis 
incluindo o uso de ferramentas metodológicas como a abordagem causal-realística 
baseada na teoria da ação humana. Em vez de conseguir uma abordagem reducionista, 
se procura conscientemente favorecer uma análise focada em estudar os fatores de 
complexidade, incerteza e contingência. 
 
 

II. Organização 
 
Espera-se a participação ativa dos estudantes com apresentações formais e contribuições 
nos debates. O trabalho final consiste em um artigo científico de 15 até 20 paginas. As 
últimas aulas do seminário vão ser organizadas na forma de um congresso cientifico 
onde os participantes apresentam os seus trabalhos em diversas “mesas” sob a liderança 
de um “chairman” e com dois até três palestrantes e os respectivos comentaristas. 
O seminário está orientado preparar o participante para este “evento” incluindo a 
assistência para publicar o trabalho. 
 
Uma aula do seminário tipicamente vai se dividir em duas partes: a primeira parte (90 
min) consiste numa apresentação seguida na segunda parte por debate.    

 
O seminário inteiro tem três partes com a primeira parte do semestre dedicada as 
apresentações de aulas didática do docente com os seguintes temas 
 

 
1. Temas e métodos da “sociológica econômica” 
2. A sociologia econômica “clássica” 
3. A “Nova Sociologia Econômica” 
4. Fundamentos sócio-econômicos do capitalismo moderno 
5. Sociologia do dinheiro 
6. As raízes de riqueza e pobreza das nações 
7. Inovação, tecnológica e ciência 
8. Políticas de modernização e anti-modernização 
9. A crise financeira atual na perspectiva da nova sociologia econômica 
10. Estado, mercado e sociedade no tempo da globalização 

 
A segunda parte do semestre está dedicada ás preparações dos trabalhos dos estudantes, 
organizados em working groups com a terceira parte dedicada ao encontro final com as 
apresentações formais dos trabalhos. 



III. Temáticas para os trabalhos (12 – 20 pp.) - sugestões 
(O tema exato do trabalho vai ser formulado nas aulas num processo de 
criatividade científica, i.e. a pesquisa para desenvolver inovações cientificas de 
um tema e na formulação do problema para ser tratado.)  
 

1. Fundamentos morais da economia 
2. Pobreza: A sociologia econômica das causas e curas 
3. Educação e desigualdade  
4. A crise permanente das finanças públicas do estado moderno  
5. A crise da previdência social (saúde, emprego, envelhecimento) 
6. Aspectos sócio-econômicos da corrupção 
7. Elementos da “boa governança” 
8. Governança corporativa 
9. Aspectos sócio-econômicos do desenvolvimento  
10. Crescimento econômico e a “destruição criativa” 
11. Fundamentos sócio-econômicos da inovação 
12. Fundamentos sócio-econômicos da tecnologia e ciência 
13. O mercado religioso 
14. A crise dos mercados financeiros 
15. A crise do “capitalismo globalizado” 
16. Raízes e conseqüências do populismo político na América Latina 
17. Cultura da dívida contra uma cultura de poupança 
18. Fundamentos sócio-econômicos da formação de capital 
19. Administradores, empresários, e capitalistas 
20. A escolha pública da redistribuição de riqueza 
21. Problemas do intervencionismo político nos mercados 
22. O processo de mudanças institucionais 
23. Propriedade intelectual no tempo das novas mídias 
24. Tecnologia, ciência e sociedade – liberdade e controle 
25. A felicidade como objeto da pesquisa sócio-econômica 
26. O atavismo do estado moderno 
27. Análise sócio-econômica da Constituição brasileira 
28.  Defeitos da democracia 
29. Sociedade e economia na perspectiva de Adam Smith 
30. Sociedade e economia na perspectiva de Jean-Jacques Rousseau 
31. Sociedade e economia na perspectiva de Auguste Comte 
32. Sociedade e economia na perspectiva de Max Weber  
33. Sociedade e economia na perspectiva de Ludwig von Mises 
34. Sociedade e economia na perspectiva de John Maynard Keynes 
35. Sociedade e economia na perspectiva de Milton Friedman 
36. Capitalismo, Socialismo e Democracia na perspectiva de Joseph Schumpeter 

 
 

IV.  Grupos de Trabalho 
1. Teoria, Métodos e ferramentas da sociologia econômica 
2. Fundamentos sócio-econômicos do capitalismo moderno 
3. Estado, mercado e sociedade no tempo da globalização 
4. Cultura e economia 
5. Análise sócio-econômica de problemas da atualidade (pobreza, desigualdade, 

crise financeira, crise das finanças públicas e da previdência social) 
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